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1. AMÉRICAS 

 

1.1. BRASIL 

 

ABIMBOLA, Wande (1976). The Yoruba Traditional Religion in Brazil: Problems and Prospects. Ile-

Ifé, University of Ifé, Nigéria. Staff Seminar Series, 1. 

ABRANTES, Samuel (1999). Sobre os signos de Omulu. Rio de Janeiro, Agora da Ilha. 

ABREU, Marilande (2004). A dominação feminina em terreiros de tambor de mina. Boletim da Comissão 

Maranhense de Folclore, São Luís, 28, jun, p. 4-5. 

ADESON, Michael Ademola (1990). Oriki dos orixás. Rio de Janeiro, Equipe Livros. 

ADOLFO, Sérgio Paulo (1998). Em busca de dois inkices. In: DOPCKE, Wolfgang (org.). Anais do VI 

Congresso da Associação Latino-Americana de Estudos Afro-Asiáticos do Brasil (ALADA-AB). 

Brasília, LGE. 

AFLALO, Fred (1996). Candomblé: uma visão do mundo. São Paulo, Mandarim. 

AGIER, Michel (1996). A cultura dos terreiros: um estudo de caso no candomblé da Bahia. Revista de 

Antropologia, São Paulo, 39(2), p. 219-53. 

AGIER, Michel (1996). As mães pretas do Ilê Aiyê: nota sobre o espaço mediano da cultura. Afro-Ásia, 

Salvador, 18, p. 189-203. 

AGUIAR, Roberto (1977). O ideal mediúnico na cidade do Recife. Dissertação de mestrado em 

antropologia. Recife, UFPE. 

AKESTEIN, David (1966). Transes rituais brasileiros e perspectiva de sua aplicação à psiquiatria e à 

medicina psicossomática. Revista Brasil Médico, 80(3), p. 116-22. 

ALAKIJA, George (1977). The Trance State in the Candomblé. In: Second World Black and African 

Festival of Art and Culture. Lagos, Kaduna. 

ALBUQUERQUE, Américo (1939). Como compreender a religião negra. Seiva, Salvador, 1(4). 

ALBUQUERQUE, Ulysses Paulino de (1997). As folhas sagradas: as plantas litúrgicas e medicinais nos 

cultos afro-brasileiros. Recife, Editora da UFPE. 

ALKIMIN, Zaydan (1991). O livro vermelho da Pomba-gira: 21 receitas e mágicas para alcanças a 

felicidade e a riqueza. 3ª edição Rio de Janeiro, Pallas. 

ALKMIN, Zaydan (2005). Zé Pelintra, dono da noite. Rio de Janeiro, Pallas. 

ALMEIDA, Renato (1969). Dances africaines en Amérique Latine. Rio de Janeiro, Campanha de Defesa 

do Folclore Brasileiro. 

ALMEIDA, Renato (1978). Candomblé em cordel. Salvador, Prefeitura de Salvador. 

ALMEIDA, Renato de (1926). A influência do negro: música de feitiçaria. In: idem. História da música 

brasileira, p. 9-15 e 136-41. Rio de Janeiro, Briguiet. 

ALMEIDA, Renato de (1926). Candomblés, xangôs e macumbas. In: idem. História da música 

brasileira. Rio de Janeiro, Briguiet. 

ALMEIDA, Ronaldo (2003). Guerra de possessões. In: ORO, An Pedro; CORTEN, André e DONZON, 

Jean Pierre (orgs.). Igreja Universal do Reino de Deus: Os novos conquistadores da fé. São Paulo, 

Paulinas. 

ALVARENGA, Oneyda (1946). Análise de trinta e sete melodias de candomblés baianos colhidas por 

Camargo Guanieri. Boletim Latino-Americano de Música, Rio de Janeiro, 6, abr, p. 370-407. 

ALVARENGA, Oneyda (1947). Música de hechicería. In: idem. Música popular brasileña. México e 

Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica. 

ALVARENGA, Oneyda (1948). Tambor-de-mina e tambor-de-crioula. São Paulo, Departamento de 

Cultura. 
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ALVARENGA, Oneyda (1948). Xangô. São Paulo, Departamento de Cultura. 

ALVARENGA, Oneyda (1950). Babassuê. São Paulo, Departamento de Cultura. 

AMARAL, Adilson Rogério do (2003). Tenda Espírita Pai João: relatos de sua história e do 

funcionamento ritualístico, místico e sincrético. Americana, Compacta. 

AMARAL, Adilson Rogério do (2012). Terreiro do São Domingos: memória, permanência e inovação. 

São Paulo, Terceira Margem. 

AMARAL, Rita de Cássia (1996). Cidade em festa: o povo de santo (e outros povos) comemora em São 

Paulo. In: MAGNANI, José Guilherme Cantor e TORRES, Lilian de Luca (orgs.). Na metrópole: 

textos de antropologia urbana, p. 252-98. São Paulo, Edusp. 

AMARAL, Rita de Cássia (1998). Awon Xirê!: a festa de candomblé como elemento estruturante da 

religião. In: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.). Leopardo dos olhos de fogo, p. 85-118. 

São Paulo, Ateliê Editorial. 

AMARAL, Rita de Cássia (2002). Xirê! O modo de crer e de viver no candomblé. Rio de Janeiro, Pallas e 

Educ. 

AMARAL, Rita de Cássia (2006). Candomblé: nascido no ventre dos navios. In: Catálogo da exposição 

diversidade religiosa no Brasil, p. 90-9. 

AMARAL, Rita de Cássia e SILVA, Vagner Gonçalves da (1992). Cantar para subir: um estudo 

antropológico da música ritual. Religião & Sociedade, Rio de Janeiro, (16)1/2, p. 160-85. 

AMARAL, Rita de Cássia e SILVA, Vagner Gonçalves da (1993). A cor do axé: brancos e negros no 

candomblé de São Paulo. Estudos Afro-Asiáticos, Rio de Janeiro, 25, p. 99-124. 

AMARAL, Rita de Cássia e SILVA, Vagner Gonçalves da (2002). A “Força da Casa do Rei”: Caio de 

Xangô e o candomblé de São Paulo (2002). In: SILVA, Vagner Gonçalves da. Caminhos da alma: 

memória afro-brasileira, p. 219-36. São Paulo, Summus. 

AMARAL, Rita e SILVA, Vagner Gonçalves da (2002). Fatumbi: o destino de Pierre Verger. In: 

VERGER, Pierre. Saída de iaô: Cinco ensaios sobre a religião dos orixás. São Paulo, p. 29-48, Axis 

Mundi e Fundação Pierre Verger. 

AMORIM, Deolindo (1949). Africanismo e espiristismo. Rio de Janeiro, Mundo Espírita. 

ANDRADE, Dorothy Miranda Oliveira de (1999). Nomenclatura poética do culto afro-brasileiro. 

Salvador, Secretaria de Cultura e Turismo e Empresa Gráfica da Bahia. 

ANDRADE, Geraldo de (1935). Toadas de Xangô. In: ROQUETTE-PINTO, Edgard et alii. Estudos afro-

brasileiros: I Congresso Afro-Brasileiro, Recife, 1934, p. 265-8. Rio de Janeiro, Ariel. 

ANDRADE, Luiz de (1959). Raízes psicológicas dos cultos do fogo. Revista do Arquivo Municipal, São 

Paulo, 27(162), jan-mar, p. 241-93. 

ANDRADE, Mário de (1934). Papel da música de feitiçaria. Publicações Médicas, São Paulo, 62(1), ago, 

p. 66-72. 

ANDRADE, Mário de (1941). Geografia religiosa do Brasil. Publicações Médicas, São Paulo, 124(1), 

ago, p. 71-84. 

ANDRADE, Mário de (1983). Música de feitiçaria no Brasil. 2ª ed. [1ª ed. 1963]. Belo Horizonte, 

Itatiaia. 

ANDREI, Elena Maria (2001). A trama do sagrado: origem e análise do candomblé em Londrina. Tese 

de doutorado em antropologia. São Paulo, FFLCH-USP. 

ANTHONY, Ming (2001). Des plantes et des dieux dans les cultes afro-brésiliens: essai 

d’ethnobotanique comparative Afrique-Brésil. Paris, L’Harmattan. 

ARAÚJO, Ari (1997). Entrevista com Agenor Miranda. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 

Naciona, Rio de Janeiro, 25, p. 211-5. 

ARAÚJO, Emanoel e MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (1994). Afro-Brasilianische Kultur und 

Zeitgenössische Kunst: Art in Afro-Brazilian Religion. Arte e religiosidade afro-brasileira. São Paulo, 

Câmara Brasileira do Livro. 
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ARAÚJO, Waldenir Caldeira de Jesus Coelho de (1977). Comida de santo. Recife: Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais. 

ARAÚJO, Waldenir Caldeira de Jesus Coelho de (1978). A comida de santo na dinâmica do terreiro. 

Semana Brasileira de Antropologia, 11, Recife, p. 11-6. 

ARCELA, Luciano (1980). Rio macumba. Roma, Bulzoni. 

ARCELLA, Luciano (1998). Rio d’Africa: macumbe e candomble nella città. tropicale. Roma, 

Mediterranee. 

ARROJO, Maria José (1981). Walter Logum-Edé: candomblé nas altas esferas. Planeta, São Paulo, 102, 

mar, p. 18-22. 

ARRUDA, Gisela d’ (2010). Umbanda gira! Rio de Janeiro, Pallas. 

ASSUNÇÃO, Luiz (2001). Os mestres da jurema. In: PRANDI, Reginaldo (org.). Encantaria brasileira, 

p. 182-216. Rio de Janeiro, Pallas. 

ASSUNÇÃO, Luiz (2006). O reino dos mestres: a tradição da jurema na umbanda nordestina. Rio de 

Janeiro, Pallas. 

ASSUNÇÃO, Luiz (2012) (org.). Da minha folha: múltiplos olhares sobre as religiões afro-brasileiras. 

São Paulo, Arché. 

AUBRÉE, Marion (1985). O transe: a resposta do xangô e do pentencostalismo. Ciência e Cultura, São 

Paulo, 37(7), p. 1070-5. 

AUBREE, Marion (1987). Les orixás et le Saint-Esprit au secours de l’emploi. Cahiers des Sciences 

Humaines, Paris, 23(2), p. 261-72. 

AUGRAS, Monique (1986). A construção simbólica do corpo no candomblé do Rio de Janeiro. In: 

PITTA, Danille Perin Rocha e Rita Maria Costa Mello (orgs.). Vertentes do imaginário: arte, sexo e 

religião, p. 115-26. Recife, Fundação Joaquim Nabuco. 

AUGRAS, Monique (1986). Psicanalistas e pais-de-santo: coisa de demanda. Arquivos Brasileiros de 

Psicologia, Rio de Janeiro, 38(3), jul-set, p. 92-100. 

AUGRAS, Monique (1986). Transe e construção de identidade no candomblé. Psicologia, teoria, 

pesquisa, Brasília, 2(3), set-dez, p. 191-200. 

AUGRAS, Monique (1987). A Casa de Fanti-Ashanti em São Luís do Maranhão. Tese de doutorado em 

antropologia. Rio de Janeiro, Museu Nacional/ UFRJ, 2 vols. 

AUGRAS, Monique (1988). Le roi Saint Louis danse au Maragnon. Cahiers du Brésil Contemporain, 

Paris, 5, p. 77-90. 

AUGRAS, Monique (1994). Os gêmeos e a morte: notas sobre os mitos dos Ibeji e dos Abiku na cultura 

afro-brasileira. In: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.). As senhoras do pássaro da noite. 

São Paulo, Axis Mundi e Edusp. 

AUGRAS, Monique (1995). Alteridade e dominação no Brasil: psicologia e cultura. Rio de Janeiro, Nav. 

AUGRAS, Monique (1995). As construções simbólicas do corpo no candomblé no Rio de Janeiro. In: 

PITTA, Danille Perin Rocha e Rita Maria Costa Mello (orgs.). Vertentes do imaginário: arte, sexo e 

religião p. 115-26. Recife, Universitária da UFPE,. 

AUGRAS, Monique (1997). Un bilan sans cesse remis en question la constrution de l’identite mythique 

dans le candomblé. In: RAVELET, C. (org.). Etudes sur Roger Bastide: de l’acculturation à la 

psychiatrie sociale, p. 113-24. Paris, l’Harwattan. 

AUGRAS, Monique (1997). Zé Pelintra, patrono da malandragem. Revista do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 25, p. 43-9. 

AUGRAS, Monique (2000). De Yiá Mi a Pomba Gira: transformações e símbolos da libido. In: MOURA, 

Carlos Eugênio Marcondes de (org.). Candomblé, religião do corpo e da alma. Rio de Janeiro, Pallas, 

p. 17-44. 

AUGRAS, Monique (2001). Maria Padilla, reina de la magia. Revista Española de Antropología 

Americana, 31, p. 293-319. 
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AUGRAS, Monique (2004). Quizilas e preceitos: transgressão, reparação e organização dinâmica do 

mundo. In: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.), Culto aos orixás, voduns e ancestrais nas 

religiões afro-brasileiras, p. 157-96, Rio de Janeiro, Pallas. 

AUGRAS, Monique (2005). Construção de identidade mítica no candomblé. In: MOTTA, Roberto (org.). 

Roger Bastide hoje: raça, religião, saudade e literatura, p. 295-314. Recife, Bargaço. 

AUGRAS, Monique (2005). Vida e lendas de Airá Tolá. In: MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de 

(org.). Somàvo, o amanhã nunca termina, p.120-32. São Paulo, Empório de Produção. 

AUGRAS, Monique (2008). O duplo e a metamorfose: a identidade mítica em comunidades nagô. 2ª ed. 

[1ª ed. 1983]. Petrópolis, Vozes. 

AUGRAS, Monique (2009). Imaginário da magia, magia do imaginário. Petrópolis, Vozes. 

AUGRAS, Monique e CORREA, A. M. (1979). O objeto de desejo: a identificação do dono da cabeça no 

candomblé. Arquivos Brasileiros de Psicologia, Rio de Janerio, 31(1), jan-mar, p. 37-52. 

AUGRAS, Monique e GUIMARÃES, Antonio (1988). Le siege des dieux: un aspect de la construction 

de l’identité mythique dans le candomblé brésilien. Journal of African Psychology, 1(1), p. 75-91. 

AUGRAS, Monique e SANTOS, João Batista dos (2005). Uma casa de Xangô no Rio de Janeiro. In: 

MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (org.). Somàvo: o amanhã nunca termina, p. 109-20. São 

Paulo, Empório de Produção. 

AVIMADJE, Constância de (1996). A verdade sobre o jeje-mahi. Jornal Painel Cultural, Salvador, 1, 

fev. 

AZEVEDO SANTOS, Maria Stella de (1995). Meu tempo é agora. 2ª edição. Curitiba, Projeto Centrhu. 

AZEVEDO, Stella e MARTINS, Cléo (1989). E daí aconteceu o encanto. Salvador, Axé Opô Afonjá. 

AZEVEDO, Thales de (1975). Cultura negra e cultura baiana. Sárépegbé, Salvador, 1(3-4), jul-dez, p. 9-
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AZEVEDO, Thales de (1985). Estudos afro-negros no Brasil. In: MOTTA, Roberto (org.). Os afro-

brasileiros, p. 45-56. Recife, Massangana. 

BACCINI, Oscar (2006). Corpo, anima, identità: la figura dell’ogã nem candomblé ketu. Gênova, EGIG. 
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memória, p. 249-78. São Carlos, Pedro e João Editores. 
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